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DEVOÇÃO MARCA DIA 
DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA

Agitando bandeirolas e 
cantando com fervor, os fiéis, 
que lotaram a Basílica do 
Embaré, receberam a imagem 
de  Nossa  Senhora   da   Conceição 
Aparecida para a solenidade 
do Dia da Padroeira do Brasil. 
Não faltou devoção. A missa 
solene, celebrada pelo pároco 
e reitor frei Paulo Henrique 
Romêro e co-celebrada 
por frei Alonso Aparecido 
Pires, contou com procissão 
pelas ruas do bairro, onde a 
vizinhança acompanhava a 
manifestação das sacadas e 
jardins. Os devotos, seguindo o 
andor ricamente ornamentado 
por frei   Antônio  Eduardo  
Valvassori, cantaram e rezaram 
durante todo o trajeto.

“Ter uma padroeira é ter uma 
intercessora junto a Deus”. 
Com essa frase dita durante a 
homilia, Frei Alonso ressaltou 
a importância da festa para 
o Brasil e fortaleceu a fé e a 
esperança dos devotos da 
Mãe querida. Relembrando a 
história, o religioso descreveu 
como a pequena imagem de 
Nossa Senhora Aparecida foi, 

em 1717, resgatada das águas do Rio Paraíba, quando três 
pescadores, preocupados por não capturar nenhum peixe há 
dias, trouxeram na rede o corpo da imagem e depois sua cabeça. 
Seguiu-se então uma pescaria copiosa e, em agradecimento 
à Nossa Senhora da Conceição Aparecida, veio a posterior 
construção de uma capela para a santa. Procurada ao longo 
dos anos por peregrinos que conseguiram milagres, ganhou 
fama, mas só em 1930 foi proclamada padroeira do Brasil.

Destacando a primeira leitura do dia, do Livro de Ester, e o 
Evangelho sobre as bodas de Caná, frei Alonso demonstrou 
importantes características de Nossa Senhora. Ele explicou 
que Ester é ali apresentada como a mãe e defensora da vida, 
característica que se destaca também na figura da mãe de 
Jesus. Já o casamento, na Bíblia, tem símbolos importantes: 
primeiro da vida, da alegria e também da 
aliança que Deus faz com a 
humanidade. “O vinho das 
bodas de Caná é o símbolo 
de todas as graças de Deus, 
sobretudo a que recebemos 
a pessoa de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, nosso salvador”, 
prosseguiu. 
O   religioso   explicou   que    o    vinho, 
além da alegria, representa a 
esperança de vida nova. Em 
determinado momento do 
casamento, o vinho acabou 
e foi Maria quem percebeu 
o ocorrido e encaminhou a 
situação de forma que seu 
filho transformasse água 
em vinho. Esta passagem é 
abordada pelo evangelista para 
destacar qualidades da mãe de 
Jesus, como   sensibilidade e 
confiança. Ela se mostra como 
mãe  sempre  presente,  sensível, 
atenta às necessidades de seus 
filhos. Frei Alonso exaltou que 
a maior alegria de Maria é que 
seus filhos sejam livres, dignos, 
honestos e herdeiros do reino 
de Deus. Por estas qualidades 
todas, são mais de 1.300 títulos 
dados pelo mundo à mãe 
querida do povo brasileiro, 
entre eles Maria do Socorro, 
dos Navegantes, do Perpétuo 
Socorro. No Brasil, o título mais 
importante é Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida.

INTERCESSÃO DE MARIA

“Nesse mês de outubro, mês do rosário de Nossa Senhora, mais 
uma vez queremos recorrer à sua maternal intercessão pelas nossas 
necessidades, pedindo a ela, num momento tão difícil da história 
como vivemos agora, que a Mãe de Deus e nossa mãe rogue por 
todos e cada um de nós junto a seu filho Jesus”, disse o frei. Para 
esclarecer, ele destacou a certeza de que quem faz o milagre é Jesus, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, “mas recorremos à mãe de 
Deus para recebermos a graça de que nós mais necessitamos”. Citou 
também o ditado popular “Pede à mãe que o filho atende”.

“Façam tudo o que Ele disser”. A citação de Maria mostra que ela é 
aquela que confia em Jesus e nos leva até Ele. Diante disso, o religioso 
explicou que a chave para solucionar todos os problemas é obedecer 
a Jesus, viver os mandamentos de Deus e ensinar, testemunhar, 
esses mandamentos. E disse que talvez seja isso que esteja faltando 
para que encontremos a alegria de viver e um sentido maior para 
nossas vidas. “Queremos pedir a Maria nesta solenidade que ela nos 
ensine a ter confiança, esperança em Jesus, em todos os momentos 
e situações da nossa vida, sobretudo nos momentos mais difíceis”, 
disse.

Frei Alonso deixou claro que, sem Deus, nada somos, por isso Maria 
nos ensina a ter sintonia com Deus e a superar as dificuldades e 
sofrimentos. “Ela é o exemplo de mulher que todos nós queremos 
seguir. Queremos pedir a Nossa Senhora que ela nos ajude a 
compreender, da mesma forma que ela compreendeu, que Jesus 
é o Emanuel, o Deus conosco para sempre”, reiterou.

ORAÇÃO

Para terminar a meditação, frei Alonso fez uma oração dedicada a 
Nossa Senhora que diz assim:

Ó incomparável Senhora da Conceição Aparecida.
Mãe de Deus, rainha dos anjos, advogada dos pecadores,

refúgio e consolação dos aflitos e atribulados.
Virgem Santíssima cheia de poder e de bondade,

lançai sobre nós um olhar favorável, 
para que sejamos socorridos por vós, em todas

as necessidades em que nos acharmos.
Lembrai-vos,

ó clementíssima Mãe Aparecida, 
que nunca se ouviu dizer que algum daqueles

que têm a vós recorrido,
invocado vosso santíssimo nome

e implorado vossa singular proteção
fosse por vós abandonado.

Animados com esta confiança, 
a vós recorremos.

Tomamo-nos de hoje para sempre por nossa mãe,
nossa protetora, consolação e guia,

esperança e luz agora e na hora da morte.
Livrai-nos de tudo o que possa ofender-vos

e a vosso Santíssimo Filho, Jesus.
Preservai-nos de todos os perigos da alma e do corpo;

dirigi-nos em todos os negócios espirituais e temporais.
Maria, mulher atenta em Caná,

fazes de nós pessoas com olhos abertos,
corações sensíveis e mãos disponíveis.

E assim, crendo em Jesus como tu crestes 
e fazendo a vontade Dele como tu fizestes,

nós, com certeza, faremos neste e deste mundo
a festa da fraternidade e da alegria

que só se consuma no céu.
Maria, Nossa Senhora, nossa mãe e 
companheira de nossa caminhada, 

obrigado por tua presença, pela tua ternura
e afeto que nos confirma nos caminhos do Senhor.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo
que vive e reina na unidade do Espírito Santo.

Amém!
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SENHOR FAZEI-ME 
INSTRUMENTO DE 
VOSSA PAZ

No ano do centenário de nossa 
paróquia e da presença dos frades 
capuchinhos da ordem menor, 
celebrar nosso Pai Seráfico, para 
nós que amamos São Francisco, 
é um momento especial para 
refletimos sobre seu exemplo de 
amor e da busca pela paz.
No dia 3 de outubro recordamos 
o trânsito de São Francisco. 
Nesta cerimônia, presidida pelo 
ministro da Ordem Franciscana 
Secular, Raphael Rodrigues 
Taboada, meditamos sobre a 
morte de Francisco. Raphael 
contou que a morte do santo foi 
uma experiência muito forte da 
presença de Deus em sua vida, 
porque ele acolheu a morte como 
uma irmã. 
Ele explicou que Francisco foi um 
homem pacificador e morreu 
em paz  sem  nenhum  bem, 
como  o fez  durante  toda a sua 
vida, e assim nos ensina que 
este é o caminho; quanto mais 
renunciamos às nossas vontades 
e as adequamos às vontades de 
Deus, tudo aquilo que é amargo 
se torna doce.
“A vida franciscana traz a 
verdadeira alegria. Que ao 
festejarmos São Francisco, 
iniciando com a celebração do 
seu trânsito, possamos crescer na 
vida cristã seguindo o exemplo 
deste grande santo”, concluiu.

4 DE OUTUBRO

Por seu amor e respeito pela 
natureza e pelos animais, São 
Francisco   é   o   protetor  da  ecologia.  
No    dia que recordarmos sua vida, 
as igrejas realizam a bênção dos 
animais, num gesto de exaltar o 
carinho que  Francisco dedicava 
a todas as  criaturas  de Deus.  No  
Embaré, a cerimônia conduzida 
pelo nosso pároco e reitor, Frei 
Paulo Henrique Romêro, contou 
com a presença de inúmeros 
fiéis que, com muito amor e 
fé, trouxeram seus animais de 
estimação para receber a bênção 
de São Francisco.
Encerrando as comemorações do 
nosso Pai Seráfico, foi celebrada  
missa solene  presidida por Frei 
Paulo  e co-celebrada por Frei 
Alonso Aparecido Pires e pelo 
Padre Antônio Paulo Ferreira de 

Castilho.

Ao iniciar sua homília, frei Alonso lembrou que outubro é o mês 
dedicado às missões, citou Santa Terezinha do Menino Jesus, 
padroeira  das missões, e destacou que a liturgia do dia celebrava o 
grande missionário da Paz. Dedicou sua meditação às irmãs Suheir 
Kamal Genena e Maristella F. L. de Sousa que na cerimônia, após 
a homilia, fizeram a sua profissão solene e definitiva na Ordem 
Franciscana Secular.

O religioso explicou que a vocação missionária de São Francisco foi 
iluminada sobretudo pela preocupação com os infiéis, que era a 
mesma da Igreja de sua época. Só que diferentemente da Igreja que 
tentava converter com a cruzada armada, São Francisco propunha 
um programa pacífico de evangelização iluminada apenas no mais 
puro desejo de salvar as almas que Cristo tanto amou.
“São Francisco nos convida a viver hoje como missionários da 
paz, assim como viveu Santa Terezinha. O mundo necessita que 
sejamos instrumentos da paz e por isso Francisco e Terezinha nos 
apontam a direção. Que neste mês missionário possamos nos 
comprometer com a missão do Senhor de anunciarmos a paz e 
sermos missionários onde quer que estejamos”, destacou.
O frei explicou que o compromisso missionário de Francisco foi 
marcado pela vivência da fraternidade universal. Todo batizado é 
um discípulo missionário. Todo batizado é chamado a ser no mundo 
sinal do amor de Deus, a ser sal da terra e luz do mundo. 
Frei Alonso deixou claro que Cristo nos diz que devemos partilhar 
o que somos e o que temos. E que o testemunho de Francisco é 
um canto de esperança no decorrer dos séculos. 
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DIA 08 DE OUTUBRO: 
DIA DO NASCITURO

Humberto e Andreia 
Basílica Menor de Santo Antônio 
do Embaré Casal Coordenador 
Pastoral Familiar

No dia 08 de outubro a Igreja 
comemora  o   Dia    do Nascituro.  
Uma data importante para todos 
nós,   cristãos    católicos,   e  que 
reforça o nosso compromisso 
com o dom da vida e importância 
de valorizá-la e defendê-la 
como o bem mais precioso da 
humanidade. 

Neste  mesmo dia, na missa 
das 20h,  as  gestantes  que 
participaram dos Encontros 
para Gestantes, promovidos pela 
Pastoral Familiar, todas as demais 
gestantes e as mulheres de nossa 
paróquia, que possuem o firme 
desejo da maternidade, foram 
acolhidas simbolicamente com 
uma bênção especial e a Oração 
do Nascituro realizadas por nosso 
Pároco Frei Paulo. 

É sempre bom recordar que 
somos todos filhos de Deus e a 
ofensa à vida se equipara à ofensa 
a Deus. Deus não esquece nem 
abandona nenhum de seus filhos 
e nos conhece desde antes de nos 
formarmos no ventre materno. 

Uma	  nova   vida  deve ser 
sinônimo de alegria, renovação. 

Contudo, num 	mundo    de   tantas diferenças e injustiças, sabemos 
que a realidade de uma gestação nem sempre é sinônimo de alegria 
e renovação. Quantas mulheres, no Brasil e no mundo, enfrentam 
situações muito duras e nas quais o aborto lhes parece como uma 
solução rápida para as suas mais profundas angústias, particularmente 
quando a vida, que cresce em seu ventre, surge de um contexto de 
violência ou de extrema pobreza? 

Infelizmente ainda faltam políticas públicas e muita consciência 
e ação social. Portanto, cabe a cada um nós, cristãos católicos, 
conjuntamente defendermos a vida, fazermos a nossa parte na 
construção de um mundo justo e exigirmos das autoridades que 
efetivamente cumpram o papel para o qual foram designadas.
E que o Espírito Santo e Maria, Nossa Mãe, sob o título de Nossa 
Senhora Aparecida, nos iluminem e nos guiem na missão de sermos 
promotores da vida! 
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SETEMBRO – MÊS DA 
BIBLIA

Ariane Zoby
(Coordenadora Geral da IVC)

Pelo 3º ano	 consecutivo, o longo 
de todo o mês de setembro, 
realizamos nossa tradicional 
Gincana Bíblica de modo on 
line. Ao invés de um único dia 
presencial, reunindo somente 
crianças e jovens, damos ênfase à 
importância de que toda a família 
se reúna em torno das Sagradas 
Escrituras,  num  momento   
especial de encontro com Deus.
Foi um trabalho conjunto entre as 
pastorais da Iniciação à Vida Cristã, 

da Juventude e o Ministério dos Coroinhas. Crianças,  jovens e adultos 
evangelizando seus familiares e repetindo o Gesto Concreto de todos 
os anos – a doação de alimentos – para ajudar a diminuir um pouco 
a fome de um número cada vez maior de pessoas, levando uma luz 
de esperança de que dias melhores virão.

Foram mais de 400 itens arrecadados! Que Deus retribua em 
dobro a cada um que participou ativamente dessa Gincana! Que 
abençoe abundantemente a todo aquele que ouviu a voz de Jesus 
a ordenar: <<Dai-lhes vós mesmos de comer>> (Mc 6,37). É na 
partilha e na solidariedade que o Milagre da Multiplicação dos Pães 
verdadeiramente acontece!

Deus seja louvado!



“DÍZIMO: 
FIDELIDADE, AMOR 
E GRATIDÃO.”

Eliane Nunes
Agente da Pastoral do Dízimo
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Dízimo, é um compromisso que assumimos com Deus. 
Essa fidelidade cuida/ajuda na manutenção, despesas da igreja 
e também nas cestas básicas das famílias assistidas.
Dízimo, é um ato de amor, de generosidade.

Dízimo, é a oportunidade de devolver com honra tudo o que 
Deus tem nos abençoado. 

Em Atos dos Apóstolos 20,35 Deus nos ensina a graça de dar.
Que o Espírito Santo pela intercessão de Nossa Senhora 
Aparecida nos conceda a graça da doação e prosperidade em 
todos os sentidos de nossa vida!
A paz de Jesus e o amor de Maria meus irmãos e irmãs!

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE NOVEMBRO

01 - Conceição Rodrigues Pi-
menta 
01 - Arlete Machado 
02 - Regina Célia Ricciotti 
03 - Leonilda Leonor Bettini da 
Rocha 
03 - Maria De Fátima Paulino 
03 - Valéria Lopes da Costa 
03 - Isabela Polidório 
03 - Daniela de Freitas Melicio  
04 - Oswaldo Ferreira Franco 
04 - Carlos Batista Lopes  
05 - Olga Costa Alves 
05 - Maria Teresa de Sousa Fi-
gueira  
05 - Ana Maria Varandas Perei-
ra 
06 - Maria Aparecida Garotti 
Marques  
06 - Sibele Gimenes Martins 
06 - Vera Helena M.P.de Mello e 
Lara 
06 - Rosi Elisa Beraldo Bandei-
ra  
06 - Helison Ribeiro Dias 
07 - Irene Santana da Silva  
07 - André Gustavo Inocenti L. 
Viana 
08 - Cacildo José De Andrade 
08 - Francisco Balbino Nasci-
mento 
08 - Ernani Helcias 
08 - Jacinta Neis  
09 - Genildes de Freitas  
10 - Neyde Oliveira da Silva  
10 - Maria Bernadete Martino 
11 - Luiz Carlos Miguel Batista  
11 - Regina Kátia Moreira da 
Conceição  
12 - Maria de Lourdes Barroso  
12 - Kleber José da Costa  
13 - Cibele Lopes Da Costa  
13 - Alexandre Ostávio Médici 
Camargo Alves  
14 - Oberdan Moreira Elias 
14 - Mirian de Caldas Andrade 
15 - Maria Anunciação de Jesus 
Lourenço 
15 - Dair Maria de Camargo 

15 - Silvana Garcia Inocenti 
15 - Marcelo Rodrigo Inocenti L. 
Viana  
16 - Carime Farah Flórido 
17 - Hilda Gomes Ferreira  
17 - Ronaldo Melo de Lima  
17 - Silvia Maria Maluf  
19 - José Antonio Coelho 
19 - Reinaldo Gomes Ferreira  
19 - Mirella de Fátima Fukuda  
19 – Fábio dos Santos Cicarini
20 - Maria Aparecida de B. Bar-
bosa 
21 - Esther Maria Biagioni Mon-
teiro da Costa 
21 – Rosely Saldanha de Melo 
Silva 
21 - Arnaldo Henriques Bandei-
ra Junior 
21 - Ariane Zoby 
21 - Mariana Roncaroti Farias  
22 - Lúcia Solera 
22 - Fernanda Heloise Rodri-
gues Lopes da Silva 
23 - Sidnéia Azevedo Paiva  
23 - Danniel Costa de O. Santos 
23 - Victória Maria Silva de Oli-
veira 
25 - Adolfina Rocha Veiga 
25 - Família Console 
26 - Regina Lucia Togneri 
26 - Lenart Fagundes de Al-
meida 
27 - Maria do Socorro Machado 
Rodrigues 
28 - Zélia Carreira Coelho 
29 - Leonice Gonzaga de An-
drade 
29 - Sidnei Ribeiro de Moraes   
29 – Carlos Alves Vasques Jr  
29 - Sérgio Domingues de An-
drade  
29 - Domingos Sávio Leite
30 - Cecília Suzana Menichelli 
Cruz  
30 - Eliete Belisanda dos San-
tos 
30 - Luciana Padeiro Jorge Shi-
linkert

DIZIMISTAS SORTEADOS 
NO MÊS DE SETEMBRO:

Enerce Guerra Martins

Maria Alice M. de Queiroz

Maria Aparecida S. Veiga

Antonio Fagner Alves Bezerra

Sabastião Rodrigues Cunha

Katia Nineth Porcel Rosales 

02/09

05/09

07/09

09/09

21/09

30/09

Antonio Fagner, Enerce G.Martins e Maria Aparecida S.Veiga, foram os contemplados do mês de Setembro.

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia 101.748,99

R$   34.765,09Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com 34,2% das despesas.



MÊS DE 
NOVEMBRO

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia
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No dia 1ª deste mês, a Igreja celebra a Festa de todos os santos e santas que 
viveram e testemunharam o amor de Cristo e logo em seguida, no dia 2 celebra 
o dia dos fiéis defuntos, em que lembramos com saudade de nossos entes 
queridos que partiram dessa vida ao encontro com o Pai, aproveitamos esse 
dia para rezarmos por eles, pois como cristãos, é nosso dever orar por todos eles, 
uma vez que seus pecados precisam ser purificados. Neste dia recordamos 
que Jesus Cristo venceu a morte e que é a centralidade da fé cristã que a Igreja 
professa.
E no dia 20 celebramos a Festa do Cristo Rei, antigamente comemorava esta 
festa no último domingo de outubro, um dia antes da Festa de Todos os Santos, 
mas com a nova Reforma de 1969, foi transferida para o último domingo do 
Ano Litúrgico, deixando claro que Jesus Cristo, o Rei, é o propósito de nossa 
peregrinação aqui na terra. 
De acordo com as passagens bíblicas, Jesus Cristo em sua vida terrena foi 
chamado de Rei em alguns momentos, em sua entrada messiânica em 
Jerusalém montado em um jumento emprestado (cf. Mt 21,1-11; Mc 11,1-11; Lc 
19,28-38; e Jo 12,12-19), manifestando a vinda do Reino que o Rei-Messias vai 
realizar por meio da páscoa de sua morte e ressurreição (cf. CCE 542, 559-560, 
570); na sua paixão enquanto era humilhado, maltratado, zombado e coroado 
de espinhos (cf. Mt 27,29; Mc 15,17-20; e Jo 19,2-3) e quando foi crucificado com 
essa inscrição sobre sua cruz – “Este é Jesus, o Rei dos Judeus” (Mt 27,37), “O Rei 
dos judeus” (Mc 15,26), “Este é o Rei dos judeus” (Lc 23,38) e “Jesus de Nazaré, 
o rei dos judeus” (Jo 19,19).
     Jesus é nosso Rei, Rei do amor, da fé, da esperança. Durante sua paixão 
é reconhecido como Rei, uma vez que assumiu nossos pecados em relação 
à Deus e por amor a nós entregou-se com o objetivo que fôssemos salvos e 
reconciliados com seu Pai.
Viva Jesus Cristo, nosso Rei!
	 Referências:
https://olharmisericordioso.org/formacao/voce-sabe-porque-celebramos-a-festa-de-cristo-rei/      
https://www.vaticannews.va/pt/feriados-liturgicos/solenidade-de-cristo-rei-do-universo.html

Celebramos também:

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

02 QUARTA-FEIRA 7h e 16h Comemoração dos fiéis 
defuntos.

03 QUINTA-FEIRA - S. Martinho de Lima

04 SEXTA-FEIRA -
S. Carlos Borromeu - 1ª sexta 
do mês

06 DOMINGO - 32º Domingo Comum – 
Solenidade de Todos os Santos

09 QUARTA-FEIRA - Dedicação da Basílica de 
Latrão (Catedral de Roma)

10 QUINTA-FEIRA - S. Leão Magno

11 SEXTA-FEIRA - S. Martinho de Tours

12 SÁBADO - S. Josafá

15 TERÇA-FEIRA - Sto. Alberto Magno

16 QUARTA-FEIRA - S. Margarida da Escócia/ S. 
Gertrudes

17 QUINTA-FEIRA - S. Isabel da Hungria

18 SEXTA-FEIRA - Dedicação das Basílicas de 
S.Pedro e S.Paulo

19 SÁBADO - Ss. Roque Gonzalez, Afonso 
Rodriguez e João del Castilho

20 DOMINGO 11h,18h e 19h30 Festa de Cristo Rei

21 SEGUNDA-FEIRA - Apresentação de Nossa 
Senhora

22 TERÇA-FEIRA - Sta. Cecília 

23 QUARTA-FEIRA - S. Clemente I/ S. Columbano

24 QUINTA-FEIRA - Ss. André Dung- Lac e Comps

25 SEXTA-FEIRA - S. Catarina de Alexandria

30 QUARTA-FEIRA - Santo André,Apóstolo
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